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lógico em tômo da tese do monoteísmo primitivo, por êle defendida. Esta 
tese, segundo a qual os primeiros homens teriam conhecido um único 
Ser Supremo, se opõe sobretudo à teoria do evolucionista T ylor, que afir­
mava ter havido, no princípio, animismo e politeísmo. 

A elaboração da obra "Der Ursprung der Gottesidee" se estende por 
um período de mais de trinta anos. O ponto de partida foi uma confe­
rência de Schmidt na "Gõrres-Gesellschaft" sôbre os trabalhos de An­
drew Lang. O manuscrito, originàriamente destinado ao anuário da re­
ferida sociedade, desenvolveu-se, porém, de tal forma que teve de ser in­
serto na "Anthropos", onde apareceu, traduzido para o francês, sob o tí­
tulo de "L'origi11e de l'idée de Dieu.. Etude historico-critique et positive" 
(Vol. III, 1908, p. 125-162, 336-368, 559-611, 1081-1 120). 

O P. Schmidt foi acusado, mais de uma vez, pelos seus críticos, de 
se ter guiado menos por um espírito científico do que pelas suas convi­
cções religiosas. Êle, porém, se opôs energicamente a essa acusação: "Por 
meio de uma série de trabalhos especializados, inteiramente desint eres­
sados, e em parte não destituídos de todo êxito, tanto no campo da et no­
logia como no da lingüística, eu julgo ter dado provas de possuir em 
grau suficiente e de pôr em prática. o interêsse ativo da pesquisa pura­
mente científica da verdade". ("I-Iistorische T at sachlichkeiten etc.", "An­
thropos", XXIII, 1928, p. 473). 

Em 1913, o P. Schmidt publicou na "Zeitschrift für Ethnologie", 
de Berlim, o estudo intitulado "Kulturkreise und Kulturschichten in 
Südamerika", que representa a primeira tentativa de aplicar sistemàti­
came11te o método histórico-cultural ao conti11ente sulamericano, o que 
Graebner e Ankermann haviam feito anteriormente para a África e a 
Occania. Os conhecimentos fragmentários das culturas indígenas da 
América do Sul infelizmente lhe dificultaram o trabalho de vários pontos 
de vista. Mesmo assim, êsse estudo, que aliás acaba de ser traduzido 
para o vernáculo Sérgio Buarque de Holanda ("Etnologia Sul­
America11a. Círculos culturais e estratos · culturais na América do Sul", 
São Paulo 1942 ), constitue um excelente comêço. Com razão afirma o 
autor: "Creio que em boa parte dos t ópicos por mim tratados, o pre­
sente trabalho proporciona material razoável e estímulo suficiente para 
um tratamento monográfico dêsses temas isolados e eu me alegraria mui­
to caso semelhante estímulo atuasse com sucesso precisamente entre os 
americanistas". _(Pág. 11 âa edição brasileira). 

Por ocasião de seu 60.0 aniversário, em 1928, o P. Schmidt foi al­
vo de expressiva homenagem por parte de notáveis representantes das 
ciências antropológicas. Ofereceram-lhe uma ríca "publicação de hó-
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menagem", contendo 76 estudos de lingüística, de etnologia, de ciência 
das religiões, de prehistória etc. O volume, de cêrca de mil páginas, foi 
insuficiente para receber tôdas as contribuições oferecidas. Na dedicató­
ria, escreveu o P. Koppers: "Comme l'importance de vos travaux et de 
votre activité le réclame, la collaboration est franchement internationale. 
Autour des missionaires-explorateurs, dispersés dans le monde entier, 
que vous sont redevables de tant d'impulsions scientifiques et même pro­
fessionelles, se sont groupés de nombreux savants, vos amis ou éleves ac­
courus de tous les pays pour fêter votre anniversaire". 

No comêço do volume encontra-se uma relação dos trabalhos cien­
tíficos do homenageado, assinada por M. Haberlandt. Data venia, pu­
blicâmo-la em apêndice a esta ligeira notícia biográfica, acrescentando 
tôdas as indicações que !obramos reünir sôbre as publicações do P. 
Schmidt nos últimos quinze anos. 

1899 
1 . 

2. 

3 . 

4. 

1900 
5. 

6. 

RELAÇÃO DAS PUBLICAÇÕES CIENTIFICAS DO 
P. WILI-IELM SCI-IMIDT 

Das Verhaltnis der melanesischen Sprachen zu den polynesischen 
und untereinander. Stzgsb. l{aiserl. Akadem. d. Wissensch. Wien, 
CXLI ( 1899), 93 p. 
Ethnographisches von Berli11hafen. D eutsch-Neuguinea. Mitt. 
Anthr. Ges. VJ'ien, XXIX ( 1899), p. 13-29. 
Die sprachlichen Verhaltnisse Ozeaniens (Melanesiens, Polyne­
siens, Mikronesiens und I11donesiens) in ihrer Bedeutung für die 
Ethnologie (Conferência). M itt. Anthr. Ges. Wien, XXIX 
( 1899), p. 245-258. 
Zur Grammatik der Sprache der M ortlock-Insel der Südsee. 
Wiener Ztschr. f. Kunde d. Morgenl., XIII ( 1899), p. 330-343. 

(Em colàboração con1 o P . Vor111az111 S. V. D.) Ein Beitrag zur 
Kenntnis der Valmann-Sprache, Deutsch-Neuguinea. Ztschr. f. 

Ethn., XXXII (1899), p. 87-104. 
Die sprachlichen Verl1alt11isse von Deutsch-Neuguir1ea. Ztschr. 
f. afrik.-ozean. u. ostasiat. Sprachcn, Bcrlin, V ( 1900) , p. 355-
384; VI (1901), p. 1-99. 
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1901 
7. Die Jabim-Sprache (Deutsch-Neuguinea) und ihre Stellung in­

nerhalb der melanesischen Sprachen. Stzgsb. Kaiserl. Akadem. 
d. Wissensch. Wien, phil.-hist. Kl. CXLIII ( 1901) , 9. Abh., 60 p. 

8 . Die Sprachen der Sakai und Semang auf M alakka und ihr 'Ver­
haltnis zu den M on-Khmer-Sprachen. Bijdragen voor de taal-, 
land- en volkenkunde van Nederlandsch Indie ( 190 1 )~ 6. 
Volgr., D. VIII, p. 399-583. 

1902 
9 . Die Lage der Sprachf orschung in den Kolonien. Verhlg. d 

D eutsch. Kolonialkongr., Berlin ( 1902), p. 148-163~ 
10. Die Cambridge-Expedition nach dar Turresstrasse. "Globus", 

LXXXI ( 1902) , p. 87-92. 
11 . Fr. Müllers Theorie über die M elanesier (Conferência ) . Mitt. 

Anthr. Ges. Wie11, XXXII ( 1902), p. 149-160. 
12 . Die Behandlung der Polygamie in unseren Kolonien. Verhdlg. 

d. Deutsch. K olonialkongr., Berlin ( 1902), p. 467-477. 

1903 
13. Crítica bibliogr.: W. Wundt's "Volkerpsychologie" ( 1. Band: 

Die Sprache). Mitt. Anthr. Ges. Wien., XXXIII ( 1903), p. 
36 1-389. 

14. Die Quantitat der Vokale im Khasi. Wiener Ztschr. f. Kunde d. 
Morgenl., XVII ( 1903), p. 303L322. 

1904 
15 . Grundzüge einer Lautlehre der Khasisprache in ihren Bezie­

hungen zu derjenigen der Mon-Khmer-Sprachen. Mit einem 
Anhang: Die Palauang-,Wa- und Riangsprachen des mittleren 
Salwin. Abhdl. Kgl. Bayer. Akad. d. Wissensch. München, 
XXII, 3. Abt. ( 1904 ), p. 677-810. 

16. Eine Papua-Sprache auf Neupommern. "Globus", LXXXVI 
( 1904) ' p. 79-80. 

1905 
17. Die Sprachen des Berlinhafen-Bezirks in Deutsch..,Neuguinea. 

Von P. Joh. Klaffel und P. Fr. Vormann, S. V. D ., mit Zusatzen 
von P. W. Schmidt. Semin.ar. f. orient. Sprachen Berlin, VIII. Ost­
asiat. Studien ( 1905) , p. 72-83. 

18. P. Müller, Beitrag zur K enntnis der Tem-Sprache (Nord-Togo). 
Mit Zusatzen von P. W. Schmidt. Mitt. d. Sem. f. orient. 
Sprachen, VIII ( 1905) , 3. Abt., p. 251-286. 
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19. 

20. 

3.906 
21. 

22. 

23. 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

Die Baining-Sprache, eine zweit~ Papua-Sprache auf Neupom­
mern. "Globus", LXXXVII ( 1905 ), p. 357-358. 
Grundzüge einer Lautlehre de lVIon-Khmer-Sprachen ( vorge­
legt' in der Sitzung vom 4. Nov. 1903). Denkschr. Akad. d. 
Wiss. Wien, phil.-hist. Kl., LI, 3. Abh. ( 1905), 233 p. 

Die moderne Ethnologie, ihr Ursprung, ~ ihre Natur, ihre Ziele. 
"Anthropos", I (1906), p. 136-163, 318-388, 592-644, 950-
997. Edição francesa: "L'Ethnologie modeme". 
Fray Bernardino de Sahagun, O. F. M. "U n breve compen­
dio de los ritos yodolatricos que los yndios desta nueva 
Espafia usavan en el tiempo de su infide1idad." ( N ach dem 
im vatikanischen Geheimarchiv aufbewahrten Original zum 
erstenmal herausgegeben.) "Ant11ropos", I (1906), p. 302-318. 
Die Mon-Khmer-Volker, ein Bindeglied zwischen Volkern Zen­
tralasiens und Austronesiens. Braunschweig 1906. Vieweg, X + 
15 7 p., com 3 mapas. Edição francesa: Les peuples Mon­
Khmer, trait d'union entre 1es peuples de 1' Asie Centrale et de 
l' Austronésie. Bulletin de l'Ecole Française d'Extrême Orient. 
Hannoi (1907), p. 213-263; ( 1908 ) , p. 1-35. 
Crítica bibliogr.: Kern H., ln hoeverre kan men uit de taal 
van eiin volk besluiten tot zijne afkomst? Jaarboek Ak. v. Wet. 
"Anthropos", I (1906), p. 1000-03. 
Crítica bibliogr.: LE ROY ?VI. A., Les Pigmées (Negrilles 
d'Afrique et Negritos de l'Asie). "Anthropos", 1 (1906), p. 
389-392. 
Welcher Dialekt der Ehve-Sprache verdient zur Schrift- und 
Verkehrssprache in Ehveland (Togo) ethoben zu werden? 
Beitr. z. Kolonialpol., IV ( 1906), p. 65-70. 
Witte A., Lieder und Gesange der Ehve-N eger ( Ge-Dialekt). 
Mit Zusatzen von W. Schmidt. "Anthropos", 1(1906), p. 65-81; 
194-209. 
Crítica bibliogr.: Kern H., Taalvergelijkende verhandeling over 
het Aneityumsch, met een aanhangsel over het klankstelsel van 
het Eromanga. ( Verhandelingen Ak .. Wet. ~ Amst., Af d. Letterk. 
N. R., D. VIII1 N.0 2). "Anthropos", I (1906), p. 998-1000 . 
Crítica bibliogr.: Compte-re11du des conférences ecclésiastiques 
du Vicariat apostolique de la Nouvelle-Calédonie: conférence sur 
la lei naturelle. Saint Louis. "Anthropos", I ( 1906) , p. 1011-
1013. 
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1907 
33. 

34. 

35. 

36. 

37. 

38. 

39. 

1908 
40. 
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Crítica bibliogr.: Thilenius G., Die Bedeutung der Meeresstro­
mungen für die Besiedelung Melanesiens ( In: J ahrb. d. Hambur­
ger Wissensch. Anstalten). "Anthropos", I ( 1906), p. 651-656. 
Crítica bibliogr.: Ch. Sacleux, Essai de phonetique, avec son 
application à l'étude des idiomes africains. · "Anthropos", I 
( 1906)' p. 646-650. 
Slapat ragawan datov smim ron. Buch des Ragawan, der Ko­
nigsgeschichte. Die Geschichte der Mon-Konige in Hinterin­
dien nach einem Palmblatt-Manuscript aus dem Mon übersetzt, 
mit einer Einführung und mit Noten versehen (vorgelegt in der 
Sitzung am 1. Februar 1905 ) . Stzgsb. Kais. Akad. d. Wissensch. 
Wien, phil-hist. Kl., CLI, 3. Abh. ( 1906) , 196 p. 

Die geheime Jünglingsweihe der Karesau-Insulaner. Deutsch­
Neuguinea. Nach den Mitteilungen des Karesau-Insulaners 
Bonifaz-Tamatai Pritak. "Anthropos'', II ( 1907) ,. p. 1029-
1056. 
Die Sprachlaute und ihre Darstellung in einem allgemeinen 
linguistischen Alphabet. "Anthropos", II ( 1907), p. 282-329, 
508-587, 822-897, 1058-11.05. Separata: Salzburg (1907), 
126 p. Edição francesa: Les sons du langage et leur représenta­
tion dans un alphabet linguistique général. Edition séparée: 
Salzbourg ( 1907), 126 p. 
Crítica bibliogr.: H. S. Ray, R eports of the Cambridge Anthropo­
logical Expeclition to Torres Straits, Vol. III, Linguistics. M an, 
London, VII (1907), Nr. 106, p. 186-189. 
Crítica bibliogr.: A. Erdland, Worterbuch und Grammatik der 
Marshall-Sprache. "Anthropos", II ( 1907), p. 164 s. 
Crítica bibliogr.: E. Stephan und Graebner, Neu-Mecklen­
burg (Bismarck-Archi1)el) . "Anthropos", II ( 1907), p. 904-908. 
Crítica bibliogr.: W. W. Skeat a11d C. C. Bladgen, Pagan ra­
ces of the Malay-Peninsula. "Anthropos", II ( 1907), p. 598-604. 
Crítica bibliogr.: Aimonier, Etienne et Antoine Cabaton, 
Dictionnaire cam-français (Publications de l'Ecole française 
d 'Extrême Orient, VII). "Anthropos", II (1907), p. 330-332. 

Die Stellung der Aranda unter den australischen Stammen. 
Ztschr. f. Ethn., XL ( 1908), p. 866-901. 

i 

/ 



B I B LI O GRAFIA DO P. W ILHE L M S C H MI D T 29 

41. 

42. 

43. 

44. 

45. 

46. 

47. 

48. 

49. 

50. 

1909 
51. 

52. 

53. 

54. 

55. 

Panbabylonisrnus und ethnologischer Elementargedanke ( Con­
ferência). Mitt. Anthr. Ges. Wien, XXXVIII ( 1908). p. ·73-88. 
L'origine de l'idée de Dieu. Etude historico-critique et positive. 
Trad. en français par J. Pietsch. Anthropos, III ( 1908), p. 125-
162, 336-368, 559-611, 1081-1120. 
Crítica bibliogr.: Lessmann Heinr., Aufgaben und Ziele der 
vergleichenden Mythenforschung. (Mythologische Bibliothek, 
hrsg. von d. Gesellschaft f. vergleich. Mythenforschung, I. Bd., 
4. Heft.) "Anthropos", III (1908), p. 1129-1131. 
Crítica bibliogr.: A. Bros, La religion des peuples non c1v1-
lisés. "Anthropos", III ( 1908), p. 3 79-382. 
Toternism in Fiji. Man, London, VIII ( 1908), N.0 84, p. 152-
153. 
On the classification of Australian Languages. Man, London, 
VIII (1908), N.0 104, p. 184-185. 
Crítica bibliogr.: Strehlow Karl, Die Aranda-und Loritja­
Stamrne in Zentral-Australien. I. Tl. Mythen, Sagen und Mar­
chen des Loritja-Stammes. Bearb. v. M. Freih. v. Leonhar­
di. (Veroffentl. aus d. stadtischen Voll{er-Museum Frankf. a. 
M .) "Anthropos", III ( 1908), p. 622-625. 
Crítica bibliogr.: D. MacDonald, The Oceanic languages. 
"Anthropos", III ( 1908), p. 626 s. 
Crítica bibliogr.: Thalheimer A., Beitrag zur Kenntnis der 
Pronomina personalia und possessiva der Sprachen Mikrone­
siens. "Anthropos", III ( 1908), p. 631-633. 
Die ethnologischen Grundlagen der Soziologie. Vortrag gehal­
ten in der Generalversarnrnlung der Gorres-Gesellschaft für 
1908. 3. Vereinsschrift der Gorres-Gesellschaft für 1908. Koln 
1908. Bachern, p. 7-24. 

Die soziologische und religios-ethische Gruppierung der austra­
lischen Stamme, ztschr. f. Ethn., XLI ( 1909), p. 328-377. 
Die Mythologie der austronesischen Volker (Conferência). 
Mitt. An~hr. Ges. Wien, XXXIX ( 1909), p. 240-259. 
L'origine de l'idée de Dieu. "Anthropos", IV (1909), p. 207-
250, 505-524, 1075-1091. 
Crítica bibliogr.: E. Hahn, Die Entstehung der wirtschaftlichen 
Arbeit. "Anthropos", IV ( 1909), p. 266-268. 
Neuentdeckte Papua-Spracl1en von den Salomoinseln (Bougain­
ville). "Globus", XCV ( 1909), p. 206-207, 
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Crítica bibliogr.: Ferrand Gabriel, Essai 
comparée du malais et des dialectes malgaches. 
( 1909)' p. 832-834. 

de phonetique 
"Anthropos", IV 

57. Ueber Musik und Gesange der Karesau-Papuas (Deutsch­
Neuguinea). Ber. III. Kongr. internat. Musikges. Wien ( 1909). 

1910 
58. L'origine de l'idée de Dieu. "Anthropos", V ( 1910) , p. 231-246. 
59. Die tasmanischen Worte zur Bezeichnung archaologischer 

Werkzeuge. Ztschr. f. Ethn., XLII ( 1910), p. 915-919. 
60 . Der angebliche universale Heiratstotemismus der südostaustra-

lischen Stamme und einiges andere. "Globus", XCVIII 
( 1910), p. 238-240. 

61 . Crítica bibliogr., em colaboração com F. Hestermann, Illus­
trierte Volkerkunde, Unter Mitwirkung v. A. Byhan (Nord-, 
Mittel-, V/estasien u. Europa) , W. Krickeberg (Amerika), 
R. Lasch (Einführung) F el. V. Luschan (Afrika), W. Volz 
( Süd-und Ostasien), hrsg. v. G. Buschan. "Anthropos", V 
( 1910), p. 584-592. 

62 . Crítica bibliogr.: Ehrenreich P aul, Die allgemeine M ythologie und 
ihre ethnologischen Grundlagen ( M ytholog. Bibliot hek, 4 . Bd., 
1. H eft). "Anthropos", V (1910) , p. 1188-1191. 

63 . Crítica bibliogr.: Brandstetter R enward, Wurzel und Wort 
in den indonesischen Sprachen (Monographien zur indone­
sischen Sprachforschung, VI). "Anthropos'', V ( 1910), p. 820-
822. 

64 . Critica bibliogr.: Haddon Alfr. Cort., The races of m an and 
their distribution. "Anthropos'', V (1910 ), p. 272-274. 

65 . Crítica bibliogr.: Ethnologica . .. , hrsg. v. W. F oy. "Anthropos'', 
V (1910 ), p. 1171-1174. 

66 . P uluga, The supreme Being of the Andamanes. M an, Lo11don, 
Vol. X ( 1910) p. 2-7. 

67. Nochmals: Puluga, das hochst e W esen der Andamanesen. Ibid., 
London, Vol. X (1910), p. 66-71, 8 2-86. 

68. Die soziologischen Verhaltnisse der südostaustralischen Stamme. 
"Globus'', XCVII (1910), p. 157-160, 173-176, 186-189. 

69. Die Stellung der Pygmaenvolker in der Entwicklungsgeschichte 
des Menschen. VI-VII Bd. der "Studien und Forschungen zur 
Menschen- und Volkerkunde". Stuttgart, 191 O, Strecker & 
Schroeder, IX + 315 p . 
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1911 
70. Neue Wege der vergleichenden Religions-und Gesellschaftswis­

senchaften. (Vortrag, gehalten in der Generalversammlung der 
Leo-Gesellschaft am 7. November 1910). In: "Die Kultur", Wien, 
XII ( 1911), p. 3-25. Em francês: Voies nouvelles en science 
comparée des religions et en sociologie. Kain. ( Belgique) 1911. 
Le Saulchoir. 

71 . Die kulturhistorische Methode in der Ethnologie. "Anthropos", VI 
( 1911), p. 1010-1036. 

1912 
7 2 . "Andrew Lang". F olklore, London, Vol. XXIII ( 1912), p. 3 71-

375. Em alemão: "Andrew Lang", "Anthropos", VII (1912), p. 
827 s. 

73. Die Gliederung der australischen Sprachen. "Anthropos", VII 
(1912), p. 230-251, 463-497, 1014-1048. 

74. Der Ursprung der Gottesidee. Erster Teil: Historisch-kritischer 
Teil. l\1ünster i. W. 1912. Aschendorff, XXIV + 510 p. 

7 5 . Einiges über afrikanische Tonsprachen. "Anthropos", VII ( 1912) , 
p. 783-791. 

76 . "Zt1r Phonetik der australischen Sprachen". Wiener Ztschr. f. 
Kunde d. Morgenl., XXVI ( 1912), p. 325-336. 

19 13 
77. Die Uroffenbarung als Anfang der Offenbarungen Gottes. In: 

Religion, Christentum, Kirche. Kempten, Kosel, 159 p. 
78. Zur Gliederung der australischen Sprachen. "Anthropos", VIII 

(1913), p. 526-554. 
79. Kulturkreise und Kulturschichten in Südamerika. Ztschr. f. 

Ethn., XLV ( 1913), p. 1014-1124. 
80 . L'Etude de L'Ethnologie ( Histoire, Ob jet et Methodes). Semai­

ne de Ethnologie Religieuse; Compte-R endu de la premiere Ses­
sion, tenue à Louvain ( 2 7 aout à 4 septembre 1912). Bruxelles 
(1913), p. 35-56. 

81. Mythologie astrale (Lunaire et Solaire). Ibd., p. 99-116. 
82. Totémisme (Généralité et origine). Ibd., p. 225-256. 
83. Le Totémisme en Océanie et en Indonésie. Ibd., p. 225-256. 
84. Les religions de l'Afrique. Ibd., p. 300-310. 

1914 
85. Problem des Totemismus. 

(1914), p. 287-289. 
Einf ührung. "Anthropos", IX 
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86. Die Gliederung der australischen Sprachen. "Anthropos", IX 
- (1914) ; p: -980-1018. 

87. Histoire et nature de l'Ethnologie. Semaine d'Ethnologie reli­
gieuse, compte-rendu analytique de la deuxieme session tenue à 
Louvain ( 27 aout .à 4 septembre 1913). Louvain ( 1914), p . 
. 33-49. 

88 . La Méthode de l'Ethnok>gie. Ibd., p. 49-65. 
89 .·· Introduction à l'Etude de Mythologie et spécialement de la 

Mythologie Astrale. Ibd., p. 289-313. 
90. La Mythologie astrale des Tribus Australiennes. Ibd., p. 335-

363. 
91. Was ~rwartet die allgemeine Sprachwissenschaft von der Ex-

perimental phonetik? "Wiener Medizinische W ochenschrift" 
( 1914), p. 9-21. 

1915-1916 
92. . Crítica bibliogr.: Nathan Soderblom, Erzbischof von Upsa­

. la. D as , Werden des Got tesglaubens. Untersuchungen über 
die Anfange der Religion. Deutsche Bearbeitung herausgegeben 

. V-On Rudolph Stüwe, Leipzig 1916. 4'Anthropos", X-XI 
( 1915-1916), p. 668-680. 

93 . TotemisÍnus, viehzüchterisdher Nomadismus und Mutterrecht. 
"Anthropos", X-XI (1915-1916), p. 593-6 10. 

94 . . · Crítica bibliogr.: Leopoldo von Schroeder, Arische Reli­
gion. Erster Band: Einleitung. Der altarische Himmelsgott, das 
hochste gute Wesen. "Anthropos", X-XI ( 1915-1916), p. 285-
292. 

1916 
95 . . Crítica bibliogr.: Lehmann Friedr.Rudolf, Mana. Eine 

begriffsgeschichtliche Untersuchung auf ethnologischer Grund­
lage . . Litei:_ar. Zentralbatt, Leipzig, 6 7. J ahrgang ( 1916), Spal-
te 1091-1093. · 

96. . 'Einiges über· das Infix mn und dessen Stellvertreter p in . den 
austroasiatischen Spr:achen (Festschrift zu Er11st Kuhn's 70 . 

. -. ~ Geburtstag). Breslau (1916) , p. 457-477. · 

1917-1918 . . 
97. Crítica bibliogr.: Friedr. Heiler, Das Gebet. Eine religions­

~ '. geschich'tliche und religionspsychôlogiscfie ·Untersuchung. Mün­
chen 1918. "Anthropos", XII-XIII ( 1917-1918 ), p. 722-728. 
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98. Die Gliederung der australischen Sprachen. "Anthropos", XII­
XIII ( 1917-1918), p. 437-493, 747-817. 
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99 . Die Gliederung der australischen Sprachen. Geographische, bi­

bliographische, linguistische Grundzüge der Erforschung der aus­
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1919-1920 
100 . La semaine d'Ethnologie religieuse. "Antl1ropos", XIV-XV 
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"Anthropos", XIV-XV ( 1919-1920), p. 546-563. 
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106 . Crítica bibliogr.: Brown A. R., The Andaman Islanders. 

"Anthropos", XVI-XVII ( 1921-1922 ), p. 1079-1083. 
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toire dans le monde occidental. "Anthropos", XVI-XVII ( 1921-
1922) p. 1071-1076. 

108. Die religiosen Verhaltnisse der Andamanesen-Pygmaen. "An­
thropos", XVI-XVII (1921-1922), p. 978-1005. 

109. Der Ursprung der Gottesidee. "Anthropos", XVI-XVII ( 1921-
1922) , p. 1006-1051. 

110. Die Abwendung vom Evoluzionismus und die Hin\vendung zum 
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p . 574-592. 
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130. Heilbringer bei den Nraturvõlkern. Ibd., p. 247-261. 
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• 

• 

, 



• 

36 
, 

BO LETIM BIBLIOGRAFICO 
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6. Prof. Dr. Freud's psychoanalytische Theorie zum Ursprung der 
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IV. J ahrg., p. 263-265, 287-289, 308-310. 

7. Der Oedipus-Komplex der Freud'schen Psychoanalyse und die 
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Aschendorff. Münster 1929. 
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II, Nr. 3, p. 291-301. 
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